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Este campo teórico e de pesquisas tem como proposta investigar os efeitos individuais e 
combinados das exposições a poluentes químicos ambientais, assim como das interações entre 
estas exposições e o ambiente sociocultural e padrões genéticos, sobre o desenvolvimento e 
saúde das crianças, desde a gestação até a puberdade. Existem evidências crescentes de que a 
exposição a fatores ou condições específicas do ambiente, durante a gestação e no período 
perinatal, pode levar a ocorrência de desordens ou alterações na saúde, não só na infância, mas 
também na vida adulta (Vrijheid et al, 2016). O desenvolvimento humano é resultado de uma 
complexa interação entre influências genéticas e ambientais. Fatores ou condições ambientais 
podem ser genericamente definidos como a ampla gama de influências extragenéticas que atuam 
a partir de antes da concepção até a vida adulta (Berkowitz et al, 2001)
Esta disciplina se organizará na forma de aulas virtuais, discussões de textos, apresentações de 
estudos realizados, procurando estimular a participação ativa do aluno.
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